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INTRODUÇÃO

A coletânea foi construída no longo do ano 2018 com as pesquisas de cam-
po dos alunos da disciplina Indicações Geográficas (IG) do Programa de mestrado 
Profissional Profnit da Fortec  do NIT UNB. Justifica-se o trabalho porque é preciso 
promover mais pesquisas sobre IG no DF, Na RIDE-DF e no Centro Oeste. O atual 
trabalho resume as pesquisas feitas e quer ser um dos primeiros trabalhos que não 
discutem sobre teorias e normas técnicas, mas querem apresentar pesquisas aplica-
das. Pode ser usado nos cursos de IG como manual de referência.

A estrutura do trabalho inicia com uma apresentação das indicações geográ-
ficas relacionada ao contexto internacional. Apresenta-se um resumo do marco le-
gal internacional e de diferentes propostas de IG nos maiores blocos econômicos. 
A seguir são apresentadas as pesquisas exploratórias sobre possíveis IG no DF e 
Centro-Oeste. O artigo sobre mel da RIDE do DF mostra a dificuldade de articular 
propostas locais quando há pouca informação e existem centros de poder que difi-
cultam a disseminação da cultura de IG. A pesquisa  sobre as pedras ornamentais 
de Pirenôpolis, mostra a dificuldade de propor IG em um município onde há uma 
cadeia de produção mais complicada e cujo fator dominante é o monopólio da mi-
neração por parte do município. Nesse caso além de uma associação de produtores 
há o problema de envolvimento na associação da administração do município. A 
pesquisa sobre morango apresenta a dificuldade de um mercado com muitas as-
sociações e grande desenvolvimento. No APL de gemas  pode-se avaliar quanto é 
difícil um avanço para IG mesmo com apoio do governo se houver objetivos de 
marketing diferentes e dois APL de estados diferentes não trabalhar pelo mesmo 
fim. O trabalho sobre Embrapa é uma história de sucesso. Coloca-se como questão 
se for esta a via para desenvolver as IG ou trata-se de um tipo de solução viável so-
mente para um tipo de produto e um determinado momento.
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Desejamos boa leitura e um aproveitamento para discussão de diferentes for-
mas de pensar uma estratégia de mercado com IG no DF e na RIDE-DF. As aulas 
do Profnit na UnB estão abertas para pesquisadores e desenvolver trabalhos sobre 
o assunto.  O curso está disponível para  propor pesquisas, cursos e disseminação e 
no futuro eventos para que o conhecimento para desenvolver IG no DF e no Centro 
Oeste seja disponibilizado á comunidade. Agradecemos os autores por terem dispo-
nibilizado o material sem fins lucrativos com finalidade de ampliar o conhecimento 
e fomentar a pesquisa. 

Alessandro Aveni 
Brasília, 30 de maio de 2019




